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Aguardando melhores tempos, 
vae o sr. dr. Octavlo Pacheco 
t:i -cndo a propaganda daquellas 
pt<inenas culturas, a cujos pro- 
duetos a sua Fabrica Industrial 
<3ã nrompto consumo. 

0 recebimento actual de ma- 
p i ou e amendoim provindo do 
município já proporciona d Fa- 
brica Industrial o fornecimento 
de oieôs a varias estradas de 
ít ro. fazendeiros e industriaes. 

1 ase estabolecimenlo produz 
mensalmehte 10.000 litros de 
oleo. \ produccãn do sabOo, fa- 
lo içado de ntaterin animal o ve- 
petai. monta a 8 000 kilos, no 
mesmo cso;u;o de tempo. 

V0o valem como productOS in- 
di striaes as velas de ceho, di- 
versa rncuto coloridas, expostas 
conjunctamente com os oleos ve- 
(setacs da Fabrica Industrial 
< "aropiio h a . São o resultado de 
mu mdro ensaio. Sabemos, po- 
rcai, que j;j estão encomrnendu- 
doS para osso catnbeleclinonto os 
n aparelhos necessários ánucllo 
faiaicacão em desenvolvido grão 

Mnda no pavimento terroo es- 
tá . expostos os produetos da 
rranufactura. — Viuva Faber Ã: 
Fil"os. 

(bcppam uma grande sala e 
constam de grande série de ob- 
jetos do ferro fundido, entre os 
Onaes alguns, como varias pegas 
de mobilia do jardim o outras t)o 
nrnato, nttestam o desenvolvi- 
mento deste estabelecimento. 

Das offlclnas Faber sahiu a 
corfla de ferro, primorosamente 
fundida, mandada fazer para o 
tumnlo de Gariba_ldl pela eolonla 
Italiana de Campinas. 

Rssa peça figurou com gran- 
des applausos na ultima Exposi- 
ção Provincial. 

Nesta secção notamos ainda 
grandes poças fundidas, como 
uma nioenda de canna pesando 
17.8-14 libras. Esteve também 
exposta uma pequena engenhoca 
pura ser movida a mão, a qual 
funccionoti no dia do Inaugura- 
ção, fornecendo centenares de 
copos do garapa aos sequlosos 
visitantes. 

O estabelecimento Faber expõe 
ainda, no Largo do Rosário, dois 
moinhos de vento, multo simples 
e elegantes, que funccionaram 
perfeitamente, movendo bombas 
hydraulicns. 

A Fundição Erasileira, tal é o 
nome desta fabrica, existe em 
Campinas desde 1858. Manufa- 
ctura annuaimento 250 toneladas 
de ferro, que Importa do estran- 
geiro. 

Nenhuma fabrica das que con- 
correram á Exposição Regional 
consome ferro do Ipanema, pela 
razão de custar a tonelada deste 
ferro, posto em Campinas 100$, 
custando apenas C2$000 o mesmo 
peso de ferro estrangeiro!!! 

— A exposição de animaes es- 
teve modestíssima digamos — 
mesquinha. 

Concorreram apenas cinco pro- 
duetos da roudeiaria do sr. E1I- 
siario Ferreira. Entretanto, esta 
devia ser uma das secções mais 
completas da Exposição, pois 
Campinas deve ter muito que 
mostrar cm gado de toda a sor- 
te. 

Passando ao pavimento supe- 
rior ahi vimos, além da exposi- 
ção de cafés a que já nos refe- 
rimos. toda a sorte do produetos 
de industria fabril, que documen- 
tam o progresso das artes e offl- 
cios em Campinas. 

— Photograpliias; calçados; 
roupas, chapéos; tecidos; produ- 
etos da vlnlcnltura e da cerveja- 
ria; trabalhos de agulha e outros 
de ornamentação Interior domes- 
tica; artigos de pharmacla: de 
joalheria; moveis de luxo; tra- 
balhos do marchetaria; a collec- 
ção de produetos sericolas ex- 
posta pelo commendador Geral- 
do de Rezende, etc. etc.; tudo 
Isso profusamente accumulado 
no Palacio da Exposição Regio- 
nni, serve para attestar o pro- 
gresso das artes e manufactu- 
ras cm Campinas. 

Seria fastidioso referir a um 
por um todos os objectos que 
merecem menção. Campinas es- 
tá á distancia de 12$000 (ida e 
voita) da capital, e ao leitor 
curioso pouco custa ir verificar 
"de vlsu" as minhas ligeiras In- 
formações. 

Quero entretanto, mencionar a 
eecção da Sociedade Artística 
Beneficente, installada em um 
apartamento do pavimento supe- 
rior. 

Não 6 porque os objectos ex- 
postos (e os ha, entretanto, va- 
rladissimos e primorosos) sejam 
excepcionalmente notáveis em 
confronto com o resto da Expo- 
sição. E' apenas pela singulari- 
dade de serem aqueiles objectos 
— moveis, quadros, artefactos de 
toda a sorte, — fabricados por 
socios da Artística Beneficente, 

Esta associação constituo uma 
maçonaria merecedora de todos 
os applausos. 

• Fundada em 186D, foi seu ini- 
ciador o artista pintor Francisco 
do Faula Marques, hoje residen- 
te nesta Capita). 

A Artística P,eneficento reali- 
za perfeitamente o seu titulo, 
exercendo sem apparato e sem 
dispeudios supérfluos, e mais et- 
ficazmente possivei, a beneficên- 
cia entre os seus socios necessi- 
tados. 

O artigo S." dos seus estatutos 
deveria ser aqui integralmente 
transcrlpto, • para servir de 
exemplo a todos os agrupamen- 
tos que se destinam ao exercício 
reciproco da beneficência. 

Basta dizer que a Artisüca 
Dcneflcente não tem edifício em 
que funccione; que realiza suas 
sessões em casa dos directores. 
que presta os soccorros (cons- 
tantes do medico, hotica, serviço 
de advogado quando o socio es- 
tiver sob a acção da justiça, e 
ilc uma diaria em dinheiro) no 
proprio domicilio do socio, 

A protecção da sociedade so 
estende até aos filhos e viuvas 
dos associados. 

O numero destes é actualmen- 
te de SOO. e o patrimônio social 
de cerca de 30;000$000. 

No proximo artigo me occupa- 
rei da secção das machinas. 

E. FREIRE 

EXPOSIÇÃO REGIONAL DE 
CAMPINAS 

— IV — 
As machinas 

N'q largo do Rosário estão cin- 
co pavilhões, sendo tres deiles 
dos grandes manufactores de 
machinas — Lindgerwood, Arens 
Irmãos. Guilherme Mac-Hardy & 
Companhia. 

Ao centro ergue-se um peque- 
no pavilhão da camara munici- 
pal, construído pelo engenheiro 
Pinto. 

No tõpo do largo fica o "pavi- 
lhão dos constructores". 

Farol succlnta menção de ra- 
da um deiles, seguindo a ordem 
em que estão as minhas notas. 

PAVILHÃO LIDGERWOOD — 
Foi de toda a Exposição o único 
ponto onde encontrei facilidade 
em obter informações. 

Emquanto nos outros pavilhões 
dava-se apressadamente os últi- 
mos toques aos trabalhos, no de 
Lldgerwood tudo estava já em 
ordem e exposto a exame desde 
a vespera da Inauguração. 

Indicando a minha qualidade 
de representante da Imprensa, 
fui Immediatamento acolhido com 
toda a deferencia pelo sr. John 
Sherrington, representante em 
Campinas da casa Lldgerwood. 
o qual acorapanhQU-me na visita 
ao seu pavilhão, dando-me as 
explicações que eu requeria so- 
bre o trabalho dos machinismos, 
e quantas informações occorria- 
me pedir-lhe relativamente â sua 
industria. 

A manufactura Lldgerwood. 
cuja casa matriz está nos Esta- 
dos Unidos, mantinha ha muitos 
annos um deposito de machinas 
em Campinas, onde a lavoura do 
município forneceu-se de grande 
numero delias. 

Ha apenas dois annos o depo- 
sito foi substituído por uma casa 
filial manufactora. Reconhece- 
ram os constructores que, fabri- 
cando no paiz. no proprio foco 
do consumo, em relações quoti- 
dianas com a lavoura, ouvindo o 
parecer dos interessados, esta- 
riam mais no caso de melhora- 
rem quasi constantemente os 
seus machinismos, adoptando as 
modificações que a experiência 
fosse suggerindo. 

Adquiridas para esse fim as 
officlnas Blerrenbach, estabele- 
ceu-se a fabrica Lidgerwood & 
C." dois annos apenas, com o exí- 
guo pessoal de 10 trabalhadores. 

Hoje occupa 82 operários, ma- 
nufacturando 20 toneladas de 
ferro por mez. 

Pretendem esses industriaes 
dar grande desenvolvimento ao 
seu estabelecimento, para o que 
estão construindo, junto â esta- 
ção, uma nova fundição e vasta 
officina mechanica, que devem 
ser inauguradas no proximo mez 
de março, elevando-se então o 
numero de operários a 150. e 
dando-se uma extensão co-rela- 
tiva á producção da Fabrica. 

Infelizmente, informa o sr. 
Sherrington. a maior parte do 
pessoal das officinas tem de ser 
recrutado entre estrangeiros. 

A gente do paiz, â qual, en- 



tietanto, não falta aptidão e uma 
certa habilidade manual, é deffi- 
ciente sob muitos outros aspe- 
ctos: e tantos são os seus defei- 
tos que, em geral, o operário na- 
cional mostra-se evidentemente 
inferior ao estrangeiro. Falta- 
lhe constância no trabalho e 
principalmente o sentimento da 
disciplina.. Orgulhosos, susceptí- 
veis em extremo, não se pode 
contar com elles desde que che- 
gam a idade adulta. 

"Hontem, disse-me o sr. Sher- 
ríngton, porque era dia santifica- 
do, não encontrei entre os operá- 
rios nacionaes da' Fabrica um só 
que quisesse prestar-se a vir 
trabalhar no remate de pequenos 
arranjos do pavilhão". 

O pavilhão Iddgerwood que oc- 
cnpa uma area de 160 metros 
quadrados, foi construído pelo sr. 
G Krug. 

Apresenta muito bom aspecto 
exterior: no interior está perfei- 
tamente distribuído o arranjo 
dos objectos. 

Com a Installação deste pavi- 
lhão gastaram os srs. Iddger- 
wood & C." 12.'000$000. A sua 
concorrência â ultima Exposição 
Provincial custou-lhe 1C:000?000, 
montando o dispendio total da- 
quelles industriaes em exposi- 
ções na província, a 28;000$00fl, 
no espaço de um anno. 

Entre os objectos de ferro fun- 
dido expostos neste pavilhão no- 
to o mais delicado e perfeito de 
quantos tivo occasião de vêr em 
Campinas. 

E' uma bandeira de porta, ten- 
do ao centro uma aguia com as 
azas abertas, de elegante dese- 
nho o perfeitamente acabada. 

O intervallo entre as azas da 
ave, junto ao dorso, é de alguns 
milímetros apenas, dando idía da 
perfeição com que d executado o 
processo de modelagem nas offi- 
cinas I.idgerwood. 

Outra peça que muito reoom- 
menda aquellas ofíicinas é a "co- 
roa imperial" que encima a Ma- 
china exposta por esses indus- 
triaes. 

Fundida de um só jacto, vê-se 
distinctamente a esphera armi- 
lar salientando-se ao centro, 
com os círculos pçffeiiart enio 
destacados, sendo notável a niti- 
dez do todo o trabalho, parecen- 
do grandes as difficuldades su- 
peradas. 

Além desses, muitos outros ob- 
jectos fundidos — mobilia de 
jardim, gradis, estatuetas, etc. 
attestam o desenvolvimento da 
fundição Lidgerwood. 

Em machlnas "limitam-se a 
apresentar novidades aperfeiçoa- 
das no correr do anno 1885".. 
A Machina Paulistana que ago- 

ra expõem ê uma modificação da 
que. sob o mesmo titulo, funccio- 
nou na ultima exposição provin- 
cial, sendo premiada com a me- 
dalha de prata. 

A Machina Paulistana com to- 
dos os seus accessorlos, constan- 
do do dospriulnr, v de 
café em cõco, dois séparadores, 
catador, chupador de pó e qua- 
tro elevadores, está tão bem 
montada que o espaço occupado 
pela armação que a resguarda 
não excede de 25 metros cúbicos. 
Surprehendeu-nos deveras a exl- 
guidade de espaço onde se ac- 
commoda um machinlsmo tão 
compíbto, que o café, entrando 
para ella em cõco, sahe medido 
e ensaccado. 

Esta machina pôde beneficiar 
vinte arrobas por hora, e de- 
manda para funccionar um lo- 
comovei da força, de 6 cavallos 
dynamicos. 

Quanto ao resultado geral do 
trabalho desta machina, fallece- 
me competência para opinar, es- 
tando ella exposta ao exame dos 
interessados e entendidos. 

Sem entrar em detalhes tech- 
nicos, noto apenas aquilio de que 
me é dado ajuizar: assim é que 
assignaio a elegância da arma- 
ção, toda de ariribâ do municí- 
pio; o asselo em que se conser- 
va o ambiente onde funcciona a 
machina, *iue de si não despede 
poeira; e a segurança do pessoal 
d© serviço, achándo-sé, c.òmo se 
acham, incluso na armação ex- 
terior todo o apparelho. com as 
suas engrenagens, polias, etc. 

A luta da concUrrènclà trava- 
da em Campinas entre os manu- 
factbres de machinas agrícolas 
é digna de admiração. 

Mal um fabricante apresenta 
um invento, já outro o melhora, 
e um terceiro o modifica, obri- 
gando o inventor a aperfeiçoai-o, 
resultando do estimulo reciproco 
esse progresso que ostenta a in- 
dustria das machinas destinadas 
ao beneficiamento do café. no 
município que tão abundante- 
mente o produz. 

í:: . . Et FREIRE 
EXPOSIÇÃO REGIONAL DE 

CAMPINAS 
— V — 

As machinas 
PAVILHÃO ARENS — Occupa 

no Largo do Rosário o lado da 
rua Direita. A firma Arens Ir- 
mãos existe desde 1875. Fabrica 
e importa toda a sorte de ma- 
chinas para .lavoura e industria 
do paiz. Obriga-se a dar assen- 
tados e promptos para funccio- 
nar os mechanismos que vende. 

O pavilhão Arens é construido 
em 3 secções; tendo nq corpo 
central o tecto abobadado e a- 
berto pelos lados para o arejo do 
interior. 

As azas lateraes são também 
abertas em cima, facilitando a 
ventilação. 

A illuminação interior ê for- 
i necida por 25 fécos electiicos, 

que dão luz equivalente a 400 
velas stearinas. E' o único lliu- 
minado por esse systema 

No corpo central, logo em fren- 
te ao portão de entrada está ex- 
posta a novidade da casa, um 
machinlsmo complexo e comple- 
to para beneficiar caté, ultima 
invenção dos fabricantes Aicns. 

E' a, machina "Progresso", com 
capacidade para preparar, em 10 
horas, de 150 a 200 arrobas de 
caté. 

O machinismo, muito singelo, 
funccionou perfeitamenie. sendo 
seu melhor elogio o ter sido ven- 
dido logo no primeiro dia da Ex- 
posição. 

Completamente independente 
da casa em que tiver de func- 
cionar, poupa assim no lavtador 
as despesas de assentamento e 
installação. 

Esta machina é movida por 
um vaper da força de 6 cavallos, 
da rasa Marshall Sons & Cia., 
de cuja são os srs. Arens Irmãos 
os únicos agentes para o Bra- 
sil. 

Na aza direita do pavilhão es- 
tão expostas diversas machinas 

j — despolpador, turbina, moen- 
das, rodas d'agua, 1 vapor fixo, 
da força de 6 cavallos, machina 
de cortar capim, serra e outros 
machinismos. 

Do lado esquerdo estão todas 
as machinas aperfeiçoadas, cons- 
truídas por estes fabricantes e 
outras de que elles são os im- 
portadores exclusivos no paiz. 

PAVILHÃO MAC-HARDV — 
Consta de duas divisões, uma 
dellas destinada aos machinismos 
expostos pelo sr. Guilherme Mac- 
Hardy; outra contendo prodnctos 
da fundição Mac-Hardy & Cia. 

Campinas e principalmente a 
sua lavoura deve grandes servi- 
ços ao sr. Mac-Hardy. Foi elie 
quem, com o estabelecimento de 
sua fabrica, fez baixar o preço 
das machinas agrícolas, cujo mo- 
nopolio era exercido pela agencia 
Lidgerwood. 

Foi tão efficaz o facto da con- 
currencia, que os seus effeitos 
fizeram-se logo sentir no abal- 
xamento de quinze, trinta e mes- 
mo setenta por cento no preço 

j daquelles objectos, segundo me 
I informam lavradores campinei- 

ros. 
A casa Guilherme Mac-Hardy 

foi fundada em 1875 e occupa 180 
operários. 

No seu pavilhão estão expos- 
tas duas machinas, a maior das 
quaes pode beneficiar 300 arro- 
bas de café por dia. 

A outra, denominada Machina 
Provincial, occupa espaço muito 
mais limitado. Pode beneficiar 
entre 150 a 200 arrobas. 

Aos competentes o dizerem so- 
bre os resultados do trabalho: 

Expõe-se ainda nesta divisão — 
moendas, cylindros, moinhos, 
ventiladores, descascadores, que 
denotam o desenvolvimento da 
fabrica Mac-Hardy. 

FUNDIÇÃO 
— Firma: Mac-Hardy & Cia. 

casa fundada em 1880 sendo ge- 
rente e director dos trabalhos do 
officihas o sr. Sims. 

Occupa 30 trabalhadores, quasi 
todos nacionaes. O sr. Sims, com 
louvável tenacidade, applica-se 
formar operários entre gente do 
paiz. 

Os seus aprendizes, com uma 
aprendizagem de IVa a 3 annos, 
expõem trabalhos de fundição 
muito regulares. São rapazolas 
entre 11 e 19 annos, que entran- 
do para o estabelecimento a ser- 
viço gratuito, em pouco tempo e 
sob a hábil direcção do sr. Sims 
habilitam-se a ganhar ura salá- 
rio de 2, 3 e 4$000 diários. 

Os trabalhos expostos, extre- 
mamento variados muitos tra- 
zendo o nome do aprendiz quo o 
fundiu, denotam o desenvolvi- 
mento dessa manufactura. 

A fundição Mac-Hardy conso- 
me anmialmente cerca de 400 to- 
neladas de ferro em gusa. 

O PAVILHÃO DOS CONS 
TRUCTORES é graciosíssimo. 

Desenho e direcção do archl- 
tecto campineiro Ramos de Aze- 
vedo, o mesmo que planejou e 
dirigiu as obras terminaes da 
Matriz Nova, e ao qual deve 
Campinas a construcção de seu 
importante Matadouro, e grande 
numero das suas mais elegantes 
e recentes construcções. 

O "Chalet dos Constructcires" 
occupa a exígua área de 53 me- 
tros quadrados; corapõem-se de 
um corpo principal, constante de i 
salão e gabinete e de uma torra 
de minarete. 

A construcção é em madeira do 
pinho sobre armadura de peroba. 
Os pavimentes são executados 
em mosaico de diversas madei- 
ras. Os forros são de delicada 
esteira de bambú, •ornãdo de 
moldura de peroba. A coberta, 
em folha de ferro galvanisado 
afíectando as telhas a forma de 
losangos. 
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--• .wctjiim reves- t.do de madeira até a altura de 
I.sn e do papel dourado dal,i pa- 
ra cima. 

J ralralharam pessa ronstruc- 
çao muitos artífices, todos resi- 
dentes em Campinas, concorren- 
do cada um corn 0 seu peqlleno 
conting-enie. 

Destinado a exposição de tra- 
balhos do architectura. pintura, 
aquarelln, moveis, materiaes e 
trabalhos de construcção, o pro- 
prio cbalct constituo em suas 
varias partos outios tantos ob- 
.lectos expostos, de cujo agrupa- 
mento resulta o mais agradarei 
o harmonioso conjuneto. 

Ja no jardim vemos;, a um j 
canto, uma elegante gruta, in- ' 
teriormente illuminada a gaz, 
com revestimento exterior imi- 
tando granito, feita sob desenho 
e direcção do sr. Manoel Costa. 

— Uma rolumna torsa, em ti- 
jolos por J. Macchl & Mastu- 
cbeli. 

Uma ponte em mármore 
Pelo sr. Martinelli. Interiormen- 
te contem o chalet dos constru- 
ctores trabalhos de notável bel- 
leza, entre os quaes assignala- 
mos: 

— Uma bellisslma mobília Luiz 
' exPosta pelos Irmãos Tullio, 

trabalho que honraria os mos- 
tra dores de Castregean. 

Um portão e uma mesa fi- 
-nlseimes produetos de marcena- 
ria, das officinas Perrxn & Rn. 
chaux. 

Um modelo de ponte, em 
Sesso, projecto do dr. Ramos de 
Azevedo, trabalho não me re- 
corda de que artista. Parece 

I " ^ d0 enrivesaria, tão delica- cia e. 
— -Uma mesa, caprichosamen- 

te marchetada. 
— Uma fita do moldura da 

mais fina marchetaria que se 
possa desejar. 

--- Um quadro, contendo rl- 
j quissima collecção de Insectos 
I do município, pacientemente es- 

co 
ne 

s pelo sr. 

— Notamos ainda: trabalhos 
om cortljja; pintura em papel de 
arroz; desenhos a oleo, aqnarella 
e crayon; duas elegantes cadei- 
ras de balanço, systema ameri- 
cano, perfeitamente commodas; 
planos de construcções, etc. etc. 

O pavimento do pequeno salão 
é um beliisslmo mosaico de ma- 
deiras, de primoroso desenho e 
perfeita execução. 

Muitos outros objectos deixo 
de mencionar, que merecem elo- 
gio. 

Na construcção do chalet des- 
penderam-se 7:000$000. Está, 
porém, feito de tal modo que po- 
de ser desarmado e transportado 
Para qualquer ponto distante. 
(Aviso aos opulentos donos de 
grandes chacaras que desejarem 
ter nos seus Jardins um pavilhão 
elegante e chie). 

O centro do Largo é oceupado 
Pelo pequeno pavilhão da cama- 
ta municipal, feito sob risco e 
direcção do distineto engenheiro 
Luiz Augusto Pinto, ao qual tam- 
bém se deve um trabalho de 
grande merecimento — a planta 
geral da cidade de Campinas, 
com indicação de todas as cons- 
trucçoes e melhoramentos da ci- 
dade. 

Esta grande planta occupa uma 

exílt 3,8 4'0 m' 0 esteve 
exposta no salao de honra do Pa- 
lácio da Exposição Regional. 

, De
1 Par coni a impressão agra- 

mJ6 te.m, mim causada pela festa industrial, está a que me propor- 
cionou o trato mais intimo com ■ 
uma das mais distinetas famí- 
lias oo lugar, a cujo chefe - o 

mnifh ílá0 Ferreira. dou teste- df reconhecimento pela 
ainabllidade com que me fez as 
Pomas da terra. 

EZEQUIEL FREIRE 


